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O OCCIDENTE 


exaraordinario artista fez prodígios de ornamen- 
tação. Todo b palco estava transiormaido em es. 
túla no fundo Mluminado por transpares 
à grânde pano do Guarany. 
A plaêa estava nivelada 40 paico e abi emergia- 
do de um macisso de verdura elevavam-se as ban- 
ortugal e do Braz. Por toda a parte 
ibundavam cm grande profusão é em uma inte- 
restante. disposição artística bananeiras, fesos, 
pas topicos, arbustos raro» té Em pena 
via. malta, Jus, muitos espelhos & muitas res, 
o que deu áquelia festa Um grande brilho, Os 
camarotes, estavam cheios de senhoras formonis- 
Simas ostentando elegantes files. 

'Os convivas «tam numerosos e all se encontra- 
vam representados 0 ministerio, à camara moni 
cipal, ao altas finanças, a imprensa, às sciencias, às. 
letras é as art 

“Trocaram-se, brindes affectuosos entre os con- 
vivas, é nunca em Portugal houve referencias mais 
amaveis ao Brasi do que nfsquello oceasião. 

Findo o banquete houve uma eelada lite 
em que tomaram parte o conde de Monsaraz, 
dr. Ta Osorio & Jayne Victor que, recitaram pi 
morosamente diverias produções poetieas 

Toi uma festa sob, todos os pontos de vitaalta- 
mente significativa, festa digna de quem a promo- 
vei, do. Braul quê bem a merece e do novo mi. 
nistro em Poralgal 0 3r; Assis Brazil cavalheiro 
de uma elevada cultura de espinto, de raro talen 
tó e de finas qualidades pessoues, 

Diigui. damos as boss vindas a Sia, Excel- 
ncia. 


ministro. das obras publicas — 0 mesmo tempo. 
que, procurava escamotear a Sua Exceilencia du- 
aêntos mil réis, para fazer calar o author dos ar- 
tigos, author que afinal era elle propé 

À Justiça tomou conta do caso, « 
megrao mar |. Causa do since 
sim homem de valor anniquilar-se pelas suas pro: 
pelas mos! 


toa a fa rg 
no.Gumpo Pequeno com o Guerrita, o notavel dies- 
tro Hespanhol. 

Guérrita é um artista de verdadeiro merito e o 
er a ne 
AR iria q 
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“Auguato de Melo. 
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MESTANELECIMENTO DAS MELAÇÕES DIPLOMATICAS 
ENTRE PORTUGAL E IRAZIL 


Portugal e Brasil são paises cújas mutuas rela- 
bes se mostram cada vez mais estreitas. Isto se 
funda, talvez. em serem mais do que duas nacio- 
nulidades irmãs — são mãe e filha, É com quanto 
O Braal esteja emancipado ha tres quartos de 
seculo, a mãe que lhe dispensou durante trezen- 
tos é vinte snnos cuidados multiplos, só póde vêr 
com a maior alegria, com a mais encendrada feli- 
cldnde a comaninio comenum quê a harmonia 
“las relações estabeleceu. 
se Portugal. acolhe jubiloso, o estreitar dos 
laços amigos exulta ainda mais porque a terra de 
Séma Cruz é ava bilha — e qual a mãe que se não 
desvanece vendo o filho, ennobreser se, progre-. 


É se por um momento — bem longo foi elle, 
um ano a diplomacia interrompeu às relações. 
Olficiaes quite às duas nações ; agora m'um 
plexo Jeal e verdadeiro, sé unem ei 


E, se tristezas passadas não devem ser conta-. 
das, dê-se lugar às palavras de afecto, palavras. 
que serão ditas na mesma lingus, e que antes de 
Serem pronunciadas já sejam conhecidas, por se 
verem suspensas dos labios e dos cr 

“Terminou, a questão molesta que separava as. 
duas nações, que entristeceu com essa sombra 
anuveadora as gallas do bom convi 

E conhecido dos leitores o motivo da quebra dos 
laços sagrados que estreitavam os dois pazes, 

da que tecer, em louvor d'este restabelecimen- 
to de relações diplomaticas, agradecimentos do 
governo inglez e so seu ministro no Rio de Ja- 
neiro. 

Restada a affectuosidade ceciproca: das duas 
nações, nomearam estas respectivamente os seus 
ministros, 

Congratulando-se com 0 restabelecimento das. 
relações diplomaticas, que trouxeram affastados. 
e esquivos "os dais paites, O Occioexre, expri- 
mindo a sua profunda sanisfação, alegra-se com o 
termo do conflicto, e apresenta aos seus leitores. 
os retratos dos ministros residentes e o do con- 
sul geral do Branl em Portogal. 


Da Jonquis Fuascisco vr Assis Bari. 


Este illustrado cavalheiro é da provincia do 
Rio Grande e neio de portupuezes, e foi no- 
meado pela Republica brasileira seu ministro em 
Lisboa. 

O se. dr. Assis Brasil nasceu na cidade: de 
S, Gabriel, no Estado do Rio Grande do Sul, em 
ist, tendo feito. all 05 seus primeiros estudos, 
foi, em 1898, para S, Paulo, onde se matriculou 
na Academia! de Direito, terminando o curso em 
"é. Durante esse periodo de cinco annos escre- 
veu no jornal scadêmico — À. Etolução, em que. 
publicou bastantes trechos poeticos notaveis, de 
Baracter politico e philosophico, São d'esta época 
Gg tas Hivros — Mepubica. Federalica e Historia 
dia Republica Rio Grindense. 

'A Tua carreira academica foi fecundissima em 
trabalhos de valor, e em manifestações de talento 

Depois da soa formatura redigiu o jornal a Fr- 
deração ; 
sembléa legilati 
publicano, havendo que not 

ui alcançar esta vitoria. À 

abril de 1889 representou o partido repu- 

do seu Estado, no Congresso Geral que 
se reuniu em S. Paulo 

Depois de proclamada a Republica, defendeu-a 
com todo o vigor, já da Federação, como jorna- 
lista de, subido eríterio, já na Constituinte como. 
deputado. 

atés da sua eleição, fôra minisro «o Brazil 
em Buenos-Ayres, comissão em que prestou as- 
signalados serviços. 

Durante à resistencia ao golpe de Estado o sr 
dr. Assis Bruzl dirigiu o governo do Rio Grande 
do Sul, lugar de que pedi a demissão. quando o 
marectial Deodoro da Fonseca resignou o cargo. 
presidente da Republica em 15 de novembro 
de H8gt, passando a exercer as suas faneções di- 
plomaticas em Buenos Ayres, Ê 

Algum tempo depois foi nomeado ministro ple 
nipotenciaro” na Ulina, eum uma missão especial 
que fot extincta pelo actual governo do Brasil. 

Bor esta época. publicou o sr. dr, Brazil um 
novo trabalho — Democrucia epresentatina, livro 
este que se acha traduzido em hespanhol 


“Autentando no que dizémos se vê, pois, o me- 
rito do distincto cavalheiro que junto do gover-| 
no portuguer representa a Republica Brazileira. 


E Um diplomata cujo valor é creditos estão de 
da muito: firmados. dando-lhe eminente lugar 
entre os homens mais noraveis do Brazil. 


Consecummo Thomaz Rinino 


js em quem o governo portugues declinou à 
honrosa imisção de, representar o noso pai ma 
grande Republica do Brasil 

Escolha” divinamente in 
o seria facil, porque TI 
individualidade extraordinaria e previlegiada ;pos- 
«ue todos os dotes que tornam um homem distin- 
“to é respeitado. Poets, advogado, orador, publi 
cista é estadista, em todas essas manifestações se 
tem honrado. 

Ro sr. conselheiro Thomaz Ribeiro está reser. 
sado o muis formoso papel. Éle que é poeta, elle 
que em estrophes inspiradas, escreveu o mais pa 
thotico poema — o ). Jayme é agora que junto da 
Colonia 'portugueza no Brazil afinará mais a ex- 

do seu amor patro. Ahi, longe d'este. 
Torrão que o viu nascer, elle sublimará o seu affe- 
Eto pelos seus compatriotas a quem deve merecer 
à mais profunda sympathia, porquanto elle como 


poeta synthetisa o amor da independenciu nacio- 
hal e como ministro a consideração é a deléren- 
cias que Portugal tributa ao Broxil. 

“Auetor laureado, os seus estudos historicos, os 
livros de viagens, Delphina do Mal, Sons que pas: 
«am são obras que no Brazil tem muitos adontras 
dores, do que resultá que 6 sr. conselheiro Tho- 
mar Ribeiro é já alli apreciado antes de ser co- 
nhecido pessoalmente. À estima que lhe é tri 
tada vae agora augmêntar. Às suas apiidões são 
variadissimas, complexas, à assi que tem conte- 
guido louvores, desempenhando cargos de cujo 
Exercicio se guarda memoria de respeito e de 
Sympathia. 

Governou civilmente o Porto é Bragança, diri- 
giur o ministerio da justiça, serviu de vogal-no tri- 
Bunal de Contas, e em todos esses importantes lo- 
gares foi sempre um funcionario distinetssimo, 

Como secratario geral do governo da India, co- 
mo ministro, da marinha, da justiça, do reino e 
das obras públicas presto relevantes serviços do 
pai, 

Como advogado, deputado, e par do reino, tem. 
o seu. elogio nos inipirados é superiores discui 
gos que se encontram nos annaes forenses e par 


om. 

Foi pois, a sun nomeação uma das mais bem 
commettidas missões € para cujo cumprimento 
São. penhor. os. dotes que exalçam o carsetor do 
notavel poeta, juriscon ulto e estadinta, 


João Varia na Si 


a 


É o consul geral do Brazil em Portugal. Neste. 
importante lojar 0 lustre cidadão tem cumprido 
de uma maneira assis distincta os deveres do seu 
cargo pelo que se vê cercado de respeito (e és- 


tima 

Modelo dos funcelonarios, alia à lucidez do seu 
esp superior os male aúbidos dos dl cora. 
são 

Durante o período que estiveram auspentasas 
bons relações uiplomalicas, a missão do ar. Vi 
sa da Silva foi muito melindrosa e die: D 
dE sua. primorosa. educação, e à maneira porque 
soube dirigir-se concliando sempre com um find, 
tacto político é aplanando as dificuldades ou pe 
lo menos não levantando o menor alírito, tornou 
se por tudo isto sympathico e querido de partu- 
Egies e bragero do 

“eu aspecto physico, grandes olhos negros & 

pasta esbeleira, Afoche'um ar superior que evi- 
dencia o quanto vale 6 seu coração e à sua alma. 

O srs Vieira da Silva, é natural do Rio Grande 
do Sul, ahi nasceu em 1847 ; extá portanto a for 
ça da vida, E”, pois, de esperar que por largos dn 
dos o Contemôs entre nós, 

Funecionario como elle tem o condão de seim- 
porem à estima e à gratidão de todos 08 que tem 
Aventura de 0 conhecer, 


A VILLA DE REDONDO 


inda em uma fertil planície junto à Ser- 
ia do Alemtejo, 43 kilomes. 
E, de Lise 


Está 
ra dOssa, na. provi 
tros no N. E, de Evora e 150 ao 8, 


[ie] 
É cabeça de concelho e de comares, com 850. 
fogos: constando o. concelho da seto fregueaias, 
Adaval (ou Andava), Freixo, Monve Vigeit, Mon" 
Ao Medo, Santa Susana e Zambia, tendo 
estas freguecias 1:650 fogos e 5:000 habitantes. 

O orano da freguezia da villa é Nossa Senhora 
ga Anmueação, 

A villa de Redondo é povoação ant lema e 
oprimeiro foral de que ha notícia é o de'D, AL 
fanso TI, que ib'o deu no anno de 1450. 

“rece épois um foral de. Elrsi D. Diniz, em 
1308 8 Em nom ol de Eri Do 

Ô eu velho castlo cuja construeção priiva 
se attribue aos romanos, fai mandado reediticar 
iz mas de ha muito que caiu 


Em completa ruina. : 
Os habitantes desta villa são mito laboriosos 
industria agricola como outras sis déri-| 
Vadas tem tido notavel desenvolvimento sesta fer- 
1 e formosa terra do Alemtejo, que emro os bra-. 
aões que a recommendam, se orgulha justamente 
de ter sido o berco do grande actor João Anasta: 
cio Rosa, fallecado em 1885, e que all pascei, 
Foi primeiro conde de Redôndo D. Vásco Cou- 
tinho. que já era conde de Borbi, feito, por 
D. João l em 16 de março de 1486. 
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A sta familia pertencem tambem os marque 
265 das Minas de quefoio primeiro titular D. Fran- 
Cisco de Sousa, por merce de D Eilippe Il, em 2 
de janeiro de 1008. 


SCENAS DO MAR 
Viraio necunão, 


“As vagas encapeladas, eram montanhas de agua ! 
Perdido o lemey.a návio não tinha governo. À 
epa já 0-não defendia mem ninguem confiava em 
dal para salvação. 
lem "as gavias nos rises; mém a vella grande 
lerrada, noi "o traquete só sobre amora resistia. 
mastareus tinham sido arread 
“Tudo quanto possivel, na arte ná 
força, 40 mar, do vento se tinha feito. 

“A amura, apésdr de ferro, rebenta como se fos- 
se de estou 

— Chega p'rós mastros! 

Foi a Nor que se ouviu do energico comman- 
dunte, 

E um bravo marinheiro, tez crestada pelo sol 
tropical, barba Tulva como a juba do leão, o 
primeiro que avança sob uma serra de agua e se 
abraça ao mústro da prôa 3 

O "momento é terrivel, ras. o marinheiro de- 
pois de liberto da medonha hymalaia de gua 5: 
Bad lá está junto ao mastro de machada em p 
nho prompto à primeira vor, 

= Coral... 

E ele fecha. 0s olhos se o envolve o mar, ou 
espera sareno. como: O representa a. nossa pra- 
vira, 

O mastro está livre, como xe vê 
tes, exarcias tudo está cortado, 
de Barlavento. 

“0 collowo. ferido em cheio, e as machadadas 
“com à ajuda do vento é do mar vae cabir sobre a 
dorda como uma massa inerte, — é esse 0 assum- 
PRO da nossa gravura, 
O marinheiro: como 'se nê da estampa fita, de 
“modo ousado, o grande elemento esse enorme 
doido que se chama Oceano, não o teme, espera 
penis ordem para destro que ele mais 
tma, O mastro de que é gageiro, o mastro que 
elle Conhece desde o porão até ao galope. 


brandaes, 
falta bater-lhe 


Mas retempera os caracteres. 
pera os EA 
— oe — 


«A LYRA DA ALMA» 
Lavito pe vensos vox Mavtit Gunção 


Eu bem soi que as qualidades boas e más de 
todas as “cousas. são subjectivas pessoa que as. 
aprecia, Mas, tambem reconheço que fatalmente 
tem que existir no objecto condições e proprie- 
gude pras tornam-se percepiveis à compre- 

east 


Lendo o livro de Moyer apercebi-me da exis. 

tencia da philosophia artística concumitante com 

* asciencia do hello, e então tentei de uma manei- 
Fa. superior ús minhas forças, encontrar nos ver- 

sos que, conslituem a Lyra da Alma o desenvolvi. 
mento historico do pensamento do auctor, que 
depois apracioi segundo as theorias de que se oc- 
cupa a esthetica à saber, no caso sujeito : o sen- 
timento e à ideia do Bello na natureza e na Arte; 


ser na aparencia, porque só se vê como que 
animada d auperticlot 6, na Lyra da Alma, cal 
verso profundado e penetrado, deixa-nos vêr, a 
apitar vivia natutera do sentimento do poe 
e foi consciente o trabalho de Mayer lá est: 

dizelo a propria obra, que, apesar de pauta 
pela forma, que vou considerar, se apresenta co- 
mo aquellas pinturas extraordinarias dos celebres 
mestres, contendo grandes composições, um in- 
commensuravel artojo de inspiração, em peque- 
nos espaços. 

E quanto, é essencia que propriamente agora 
tratei, basta transcrever a poesia seguinte, que 
desenvolve à synthese mais bella — A Arte. 


VIDA DA ARTE 
(a Prremma Bnavo) 
Serk acaso a Arte 0. grande mal 


da nossa juventude ! 
at» de chrystal 


sênior pets ce além. 

a EScaphe vaê O nosão sanâue quente 

como o leite do seio duma mãe. 

À cnda verso radioso, a gente 

dá om pedaço «alma e coração. 

dia no Camo na lar az 
que à idea extá, vive e palpta 

Ee ma férvida paixão | & 


“Tudo isto é bello, verdadeiro e rude... 

ire-se à Arte a mascara jovial ! 

— Mas será este, acuso, o grande mal. 

da nossa juventido é...» 

Isto de amar a Arte é como, rindo, 
semeiando à vida nos espaços... 

= Pois eu quero morrer. prazer infindo | 

mos Seus marmoreos e sagrados braços ! 

Eu dou-te a minha vida, « alma, é tudo ! 


à deusa seductora ! 
pelas tuas carícias de velluto, 
or teu amor, brilhando em larga aurora | 
Eu morrerei por ti, morte febril 
mas to has dê me dar, ó doce amada ! 
“Poesia — teu'spirito genti... 
“forma — tua carne immaculada. 


O que seria a vida, a vida inteira, 
Seal" gm beijo de amor, infindo « breve 
Uma enbtenca fita uma fera, 
Tm coração talhado sobre a neve 

Pois isto isto era vida ? 1 
Nem um raio de sol avalma, sequer! 
dem um beio de mãe estreimecida, 
qem um seio fogoso de mulher ! 
E vida esta morte, assim ? 1 Cortar 
E uzas d nosvalma, que é dos ceusf 
Pois póde-se viver sem luz, sem ar ?1 
Pois do farias isto, canto Deus?! 


A Vida é sempre um dia, um dia só... 
Dure um seculo, um anno, um mer — que importa! 
À Morte tudo cort 
A Força é sempr 
A Vida é sempre um di 
desprende a alma, a 
Abre As veias no 
vive o teu dia, coração de luz | 
A Arte! À Arte — que divino sol! 
À Ame! À Arte — que estreliado ceu | 
A Vida é um chrysol 
e Deus espera aquello que morreu. 
Viver! Pois sim, viver | — Vida das almas | 
O Genio, a Luz, a Natureza, o Amor. 
Cantos ardentes de Alegria, e calmas. 
estrophes d'oiro, recamando a Dôr.... 
Soja 9 Infinito, num momento, embora, 
em nossos peitos transformado em cantos ! 
Deu quero a Arte, e a vida d'uma aurora, 
embora a carne se dilúa em prantos! 


Mocidade 1 


A Arte Gisto, pos. À Vida belt, 
de importa veja um rapido momento 

Que GR riha no ceu, candente, a estrela 
o ravessa, um vôo O firmamento. a. 

“e mam ia ae om vôo a vid, 

Vas nosso peito de emoções replecto 

Teu ci apnos n'ama hora qu'rida..- 

“aloe sereno, coração inquieto | 


Mare Guação. 


Considéro agora, um-ponto de vista, a que em 
«oiigs as épocas se ligou alta importancia. Refiro- 

echnica, a essa terrivel technica. 

E, por-mimm, tenho pelas theorias umaaffeição 
muito Éraca. Sou pois, este caso, como em qual. 
quer outro, incompetente. Mas, reunindo n'um só 
Sorgo. a seiencia de que posso dispôr digo que 
Wentã exigencia da representação material e ar- 
Ties do sublime, Mayer satisfaz plenamente pela. 
extrema correcção dos seus versos. 

'Necessitei, pois, para contrabalençar a boa im- 

ão que me deixou a leitura da Lyra da Alma, 
Resabafar publicamente o que sinto, 

Do que disse, acima, ha a inferir que, Mayer 
Garção é um poeta dê quem ha tudo a esperar. 
pois começa pelo ponto mais esquecido de ordi- 
hario, isto é a perfeição ea congruencia do sen- 
timenta elerado cor forma correcta. 


Esreves Peucina. 


SEGREDO ANTIGO 
Romance polo Morgado de Fortinhães. 
(Continuada do m4:569) 
vit 
peccaDOs ventos 


Henriqueta acolheu com alvoroçado prazer a 
proposta do socio de seu irmão; é a intimidade. 
entre 05 dois noivos, foi-se estreitando, no ante- 
gosto da ventura que os esperava. 

“Todavia, o casamento foi retardado pela liqui- 
dação de certos bens da noiva, principalmente 
duas grandes quintas que deixara em Portugal o. 
cuidado da irmf beata, é das quaes se queria des. 
fazer, por ter resolvido fixar residencia no Rio de 
Janeiro. Placido upressava as diligencias, para ci 
Eluir sem demora esse negocio; mas as difficul. 
des surgiam, já por incaria dos procuradores, já 
porque era dificil encontrar comprador para p 
priedades tão importantes. O socio impacientava-| 
Se, dizia lhe que deixasse as quintas em paz, até, 
apparecer occasião de as vender : que não lho, 
fazia falta nenhuma essa irregularidade dotal: que. 
o que elle queria era casar, porque tinha, do so» 
bra, com que manter lyxuosamente o casal. 

Placido oppunha-se, pondunoroso: 

— Não, já que esperaste até agora, has de espe- 
rar até que o caso se O dote de minha ir- 
mã ha-de dr inteirinho e sem a menor differenças 
tem paciencia 

meio d'esta larga espectativa, uma carta de 
Portugal wouse ao Noivo! a dolorosa noticia da 
morte de seu pe: a irmã, que aquelle successo. 
deixava só, pedialhe que fosse a Portugal, bus 
cala para a sua companhia, se elle não queria. 
egrestar defnsivamento à pari, 

socio, com lagrimas nos olhos, mostrou a, 
carta a Plabido e partiu no primeiro paquete, nã 
esperança de voltar um mez. depois, com tudo 
concluido, para se consorciar amfim com Honri- 
ajpta Est, aínda quiz obntar 4 parti, lesobran- 
lo que à irmã do noivo poderia vir só; mas Pla- 
cido mostrou inconvenientes, é aconselhou o fas 
turo cunhado a que fosse e tratasse pessoalmente, 
da liquidação dos bens, que retardava o casa 
mento. 

Henriqueta, 


miretano, chorava j nem mesmo 
esta esperança de ver, brove, os seus negocios 
CS etorroncida o iiculdados, 6 0 veuicaas 
mento realisado emfim, nada disto podia confor- 
tala maquello primeiro iolar d'ulma, Plncido es 

ttadho em uiquala demais de senai 
de Ula cdr! Hrquentemento + 

ancorados via mulher que me amasse 

com 186 astremon ão era mais hdmem soliro 
Ford o rapa 

O Modo esrereu logo duas cata no primeiro 
pa veto de Bortogals ma par an, 
Cotta pari o amigo. Nesta ultima, dava boas in 
a Pós deença o negócio da iuidngio e pro: 
mertia voltar breve, com tudo resolvido. A carta 
ra Henriqueta, foi mysteriosa : quando Placido 
po gundo o! que“ noivo dai nela lr 
ressendes,córandos 

“Pisa Sam ntaresa : “Qui tdo oia 
tera Que clara breve. 

Egas 

SPraquer 

Dra que bad ser? para a ler. Só se 0 segrê: 
do tamanho ques 

"Não, não é segredo — fex ella, cada vez mais 
enieado-= was É que não sei onde à pr, Acho 
on perdas 

iadão conheceu que eli menta a impresos 
gue aqua rise. Qu poderia coa cai 
ernedo Hávia pois dm sátrado ente a 
Co iocior:: Parecia evidente, ata 8 
isto que, rio norando lie ué particl 
e tio ale, nem ineree era rn 
em obrulta he a cata se qualquer coisa mystê- 
fics não houveste ali Qui sd6 

Nada disse, comtado «esperou, com vigilante 
peida Si penfanams ia 

“Ciagaram egondas cartas do soco, para ame 
bos, Plicido teve tertações de rasgar o envaloppe 
endereçado A irmã mis: conteveso uma singular 
epogeanci po ma aos 

Têm veio o socio isa que adoecer grava: 
met, Co ta ole niiguar que os medi- 
Cet cnda no aham clualcado +. esparavs 
orou bene restabelecimento, para rg 
Sara erra dopia, 4 

Depois destas cartas, um longo silencio põe 
dolorosas inquietas ma Espotatnaaos Elo 
doi o da” tres caes, & que uma. 


RESTABELECIMENTO DAS RELAÇÕES DIPLOMATICAS 
ENTRE PORTUGAL E BRAZIL 


nova carta chegou escripia: por 
mo estranha, dêndo deroladoras 
novas sobre o estado de saude do 
socio de Placido, cuja vida, se. 
Era muito duvidosa. 

Ienriquera, teve um 
ao receber à fatal nov 
cido, atordondo, foi chamar um 
médico, “eu amigo, pensem à 
“má Á mort. Esté medico era 
maradara com Placido, nas suas 
folia de solteirão, e que agora, 

el herdeira só exercia a cla 


Eaminando Henri 
mas da inermida, 
primairo diagnostico m 
To feito, Anal receitou e toman- 
do à braço de Placido, arrusçou-o 
mysteriosamente pará um gubiz 
meio ! 
Meu amigo disse e 
iene momento, or 
temp, nm dgnor po 
dial, Dite me. uma 


ta, pare- 


Tens absoluta cont 
pessoal da tu 
borqu 


está gravida 
O quê que nas ui 
não está muito Atracada gr 
pera e ela ari 
Aquele marato!, «= exclamou Pincído, do 
fim de algun instantes de concentrado al 
Suspeita de alguem 7 


ainda que 
is infimo caxeiro da tun casa, o melhor é 


ro, nem. está no. Brazil 


JOÃO VIEIRA DA SILVA — Consut Gerar vo Buuz tem L 


(Copia de uma photographia do Sr. Camacho 


Talvez a estas horas esteja morto? Mas isto é 
inacreditavel 1... E sempre t... Tu 
tens a certeza de que não te enganas £ 

— “Toda a que se pode ter, Tua irmã não estas 
va para casar 

— Estava. Pois é o mesmo com quem ella es- 
tava para casar, que fez essa boníta obra ! 

—E agora? 


isa E E 


—Eu sei Já, Vê to, que sor- 
sea minha ! Estava cá tão sor 
gado, não me quis casar para n 
fer destes impecilhos e afinal 
Homem, sabes que mais?... Eu 
vou mandala para Portugal, é 
qe se arranja la Com o ma 

E 


lo noivo, se ainda o achar vivo. 
je Conta que não é minha 


RECORDAÇÕES 
DA GUERRA PENINSULAR 


el é q guerra tor 
center | — 6 
n batia om re- 


gi, tive, o ouros do om, 
Jassena, Lord Wellington. rêcos 
Me, apressado, no abrigo iexpus 
mvel das linhas de Torres Vo: 
Mas, Dali pouco, o flo dieto 
da vita sons pelo aire 
capitho dis trapos. anglo-utas, 
põe à lrontéira, é, de pó 

or é ele agora o perseguido! 
Toda à gento, em Era 
perava. muravilhãs da nomeação 
e Massena para o commando em 
chefe do exercito de Por 


mes, que. 
tão divididos traziam os seus 
neraes, e confiou ao principe de Essling a diro- 
cção das futuras operações dos exercitos franca- 
zés na Peninsula, esperançado em que a superior 
jerarch ssociado à victoria, garan- 
ici ao tm “ondjuvação dos subordinas| 
dos, os quaes di, tinham militado juntos em 
condições de demasiada egualdaide para que por 
dessem sujeitar-se a accejtar de bom grado os pla 


VISTA GERAL DA VILLA DE REDONDO 


Desenho do Sr, Casettas) 


tog 


nos uns dos outros. Apenas chegou ao theatro da 
ftisrra, Massena fez logo entrar em actisas mano- 


» movimentos do marechal. 
1 dirigidos, sobre Coimbra, pelo norte do Mon- 
“ego, Abandonando à linha do Zezere e as estra- 
“los de Abrantes, quando não fossem termo da sua 
marcha as alturãs do Bussaco, eram-no sem du- 
vida as da Murcella. que por ambas elevadas re- 
Bíões seguem as estradas que passam a norte e a 


ENAS DO MAR — Utrio necurso 


Desenho de Pe 


Welington resolveu desde logo 
a, plan que sem demora tratou 
Sefpor em execução o É que contráate ii apre- 
sentam a reaisa facilidade e boa ordem deste 
Eovimemo de regressão sobre as linhas, e a de- 
Sagerosa precipitação de Sir John Moore em im- 
pelo pari a Corunha o seu exercito! 

aliando judiciaamente os recursos que po- 
jan proporcionar be ae tropas, irregulares 'do 
pai dove Welington service las com ma. 
Bio aproveitamento = em quanto que para Alo. 
Fer eai Astorga, o contingente commandado por 
[6 Romana, panco mais Sra que um tropeço. Na 
retirada do Bassaço, os chefes dos milicianos po 


tuguezes incommodavam os flancos do exercito 
frances, e vinham de vez em quando, inquietar- 
lhe a rectaguarda ; entretanto, o coronel Trant, 
aproveitando habilmente o facto de se haverem 
retardado, devido ao pessimo estado dos cami- 
nhos, a caixa militar € a artiheria de reserva de 
Massena, tentou, mediante um esforço arrojado, 
apoderar-se de ambas; €, se acaso à mílcia por- 
tugueza estivera já, m'aquella época, mais aguer- 
rida, é de ceer que o exito tivesse vindo coroar o 
seu arrojo. Conseguiu, siquer no menos, pôrem 
grande confusão o inimigo  tomar-lhe uns cento. 
é tantos prisioneiras; atrazar-lhe dois dias de mar- 
cha, e proporcionar, deste modo à Lord Wellin- 


O OCIDENTE 


gtom tempo 4 larga, quer lhe fosse necessario, pá- 
Pa estabelecer em segurança, no Bussaco, as suas 
brigadas, déstacadamente, nas respectivas post- 
qõês 

O movimento de retrocesso do exercito anglo- 
luso é, na minha humilde opiniãi, feito militar sem 
exemplo : espectaculo deveras importante, quanto 
estranho. 

Ponderadas as circumstancias, nunca se viu re. 
tirada conduzia som “melhor ordem, O tempo 
conservou-se exeellente, até que a infanteria re- 
colheu ds Inhas. Em Coimbra. Gondeixa, na Re- 
dinha e em Leiria, às tropas entraram a desmame. 
dar-se, e à tal ponto chegaram os Abusos, n'esta 
Ultima! localidade, que Lord Wellington teve de 
por cobro, com pulso de ferro, ao augmento de 
al desordem. 

Chegn, entfim, o exercito ás linhas e, aos olhos. 
dos que'a iam becupar, patemeia-se posição tal, 
que só a actividade admiravel dos Romanos poderá 
ter egualado, mas, de certo, nunca excedido, — 
Este grandioso empreendimento militar acha-se, 
als, profusaniente descripto em todas as bisto 
rias da campanha. 

Massena, aproveitando uma vereda que, atravez 
da Serra do Caramuilo, abre communicação com a 
estrada de. Coimbra, mandou avançar piquetes 
até à Burjalõa, e obrigou Trant a passar o Vouga 
E evitando desta forma as alturas do Bussaco é 
torneundo, pela estrada do Porto a esquerda d' 
quelin posição. Em quanto, porém, ou trancezes 
Mravessavum à serra à marchas forçadas, usham 
os alliados já desculo para as regiões planas. À 
rectapuarda destes estava já em Fornos, a 30 do 
mex; e, nO dia seguinte, marchava atravez de 
Cambra, 

Deu-ke aqui uma dessas scenas de confusão, 
companheiras inseporaveis-de todas as retiradas, a 
qual por pouco, não envolveu uma divisão britan- 
nica! em perigoso conflito com à linha avançada 
do inimigo, Quando, nppareceu, em força: sc 
vallaria franceza, a divisão de ligeiros; que forma. 
va a rectaguarda, invéstiu a todo galope pela ci- 
Vade, pari ir, à grande pressa, occupar as passa 

env” de Condeixa, O apego 90 lar é sentimento 
inato no homem: este não abandona sem sau- 
dade ainda mesmo m mais humilde choupana. 
Com quanto houvestem retirado muitos dos ha 
bitantes de Coimbra, O numero dos que ficáram 
era, comiudo, maior ; é, quando soúberam, de 
chófre, que o inimigo vinha avançando, fugiam 
tados 4 pressa, uns, carregando com quanto pos- 
suiam mlis valioso ; outros levando nos braços. 
Creanças, os velhos e os enfermos, À chusma de 
sordenada de homens é de animães atravancáva 
completamente a ponte é empecia a estradas os 
foragidos. entráram n'élia de roldão com os sol- 
dados, — e sucecáia isto no momento em que a 
avalia francera, atravessando o rio à váo,ames 
Gava 05 flancos é à rectaguarda do exercito. 

Em tal estado de confusão e desordem bastari 
um regimento de infanteria para destruir a div 
afio, embaraçada qual ella se achava, n'um recon- 
cavo, e totalmente, impedida de avançar, de reti- 
rat, ou de se repartir para qualquer lado. Portim, 
Um troço de infanteria consegue romper atravez 
do flanco direito ; e, á força de muito trabalho, 
desobsteuir a estrada para abrir caminho à ar 
heria + porém, só no cahir da noite logrou a di 
são chegar a Condeixa, posto a distancia seja in 
rior a oito milhás, O quartel general ficoa essa 
noite na Redinha «, no dia seguinte, em Leiria. 

A excepção, talvês, d'aquelle incidente unico, 
nunca houve retirada levada a cabo com tão sin- 
gular perfeição ; podendo afirmar-se que qual- 
quer marcha forçada teria produzido maio nu- 
mero de hecidentes e de perdas do que resultou 
“Veste movimento rétroactivo de cerca de 200 mi 
lins. Seria impossível ter se levado a bom recado 
com menos finestos resultados para as tropas : — 
hem um unico desgarrado cabiea em poder do ini- 
migo ; nem um canhão só que fosse, nem sequer 
O minimo artigo de bagagem se perderam. O ini- 
migo júmais logrou avistar à infanterin,— a não 
sár no Bussaco, onde esta lhe deu batalha eo 
derrotou completamente ; e só a cavalaria, á sua 
parte, foi tomando pelo caminho mais prisionei- 
Fos, de que os aliados tinham perdido ; circum- 
stancia que não apresenta precedentes, emreti- 
Fada alguma, que me conste. Entrou pois 4 6on- 
fiança no anímo da tropa, o exercito convenceu se 
que'o seu commandante tm chefe não tencionava 
Qbundomr a contenda: que não nutria projectos 
de embarque e, antes pelo contrario, vinha pondo 


“am execução um plano premeditado — e que era 


homem para o Jevar à cabo. Quando, porém, en- 
trai mas linhas que ia guarnecer, 4 sua Surprezo 
não. lol, de, certo, menor que a do propria Mas- 
Seria, ol a do seu exercito, no observarem aipre- 
videgeia com que tudo ali fora disposto, e à peri- 


cia qu Jogar toma ienpogravel tão sobesha 

Pora tudo de antemão combinado para 0 pecu- 
pamento das linhas, e distribuicam-se pelos diver- 
Jos pontos fortiicados as respectivas divisões. As 
brigadas de cavaliaria estavam postadas em se- 
gunda Tinha e entre as aldeias que ficavam do la- 
do esquerdo : e, com essa forte convicção que re 
Sulta da absoluta seguridade, os alindos alli esta» 
vam, afinal, perfeitamente tranquilos, impavidos, 
Ea frente de um inimigo que 6s viera perseguia: 
do, com a plena certeu de que, antes de muito 
tempo, estariam trocados os papeis, cabendo-lhe a 
elles em breve o de perseguidores” 


Spectator. 


(Castinda) 
— ae 


ARVOREDOS 


Assim denominou o sr. Teixeira de Queiroz, 
um. primoroso livro de contos, de que nos foi 
muito amavelmente oferecido um exemplar pelo. 
Editor sr. Antônio Maria Pereira, que bem póde. 
ser considerado um benemerito das lettras portu- 

eras pela assiduidade e coragem com que está 

mçando. do limitadissimo e raro concorrido mer- 
cado literario portuguez, novas edições cuidado- 
Samente editadas e algumas até de luxo, como a 


ra de Queiroz é um conjuncto de arte em que nos. 
Drimores da prosa do úctor da Cometa do Cam 
Po, corresponde os primores da edição, um mimo, 
Ea formato, diamante com umas ilustrações chic 
chi do sr. Casanovi 

Os der contos, de que se compõe O livro Arta- 
redos, são dez quadros da vida dos campos, obser- 
Vados é descriptos com superior talento, por quem 
Conhece perfeitamente aquella vida e a lingua nas. 
Suas mais, puras nascentes, e se o festejado auctor 
da “Comedia. do Campo e da Comedia Burgueza 
Uestaca vigorosamente no meio dos romancistas 
“o nosso, tempo, pela finura e arte dos seus qua- 
dros, muito se sobrereleva pela pureza da lingua 
gem que tão achavascada anda por ahi em letira 
redonda. 
um acontecimento para as letiras patrias, o 
reapparecimento do sr. Teixeira de Queiroz no 
nosso. movimento literano, e oxalá que volte 
Fetomar 0, seu logar na arena, que tão mingus 
vas de talentos do vigor o brilho do auctor do 
livro Arcoredos 

Seja-nos. permettido transcrever aqui um dos. 
formosos contos de que se compõe este livro, € 
assim melhor poderá avaliar o leitor as bellezas 
dos Arcoredos, quadros de artista consumado, a 
que não falta à firmeza das linhas, nem as harmo- 
Bias da cór. 5 

Escolhemos ao acaso O primeiro que se nos. 
depara no livr 


PASTORAL. 


As cabras e as ovelhas, iam a meia encosta, to- 
das num carreiro, como formigas, Tinha sido 
longa a noite d'abstinencia no curral e pelo cami 
nho, és furtadellas, aboccavam as hervagens avul- 
Sas, ruminando-as sofregamente. O Rabicho, sem- 
pre adiante, como explorador, Viv 
hum relance. conheceu a impaciencia da Tos 
por não andar mais depressa. «Lá it 
Tãolv—gntára-he a pastora, e logo elle subiu à 
um penedo, deixando passar todo o rebanho. que 
depois impelliu para a frentey com duas boas tor- 
queradas de seus dentes. Os animaes correram á 
Porta, vencendo-se uns aos outros. À rapariga fi- 
Eou distanciada, a fiar a sua Já, cuja tarefa, para 
ava na abada junta Com o presigo. E 
[Era pão Adorar nome investidas do raíiro 
regou Me de. novo: «Tô, dianho! vens muito 
degrel, o» 

Nesse dia “encaminhava-se ella para o Guidon. 
Perio de lá, na bouça de Joo-Par, deixára escon- 
dida: a tigela das sopas de leite, No caminho en- 
contrária o Chico, pastor seu amado, e ambos jun. 
tos é unidos iriam espreguiçar-se por baixo das 
ragas ou no interior dos frescos giestaes, O Gui- 
dos, quando o maio é soalheiro s formoso, tem 
às melhores. pastagens dos arredores. O tojo, nos 
Sítios onde se fez queimada, borulha, tenro e 
verde, como erva nos lameiros. Os gomos diur- 
Ze parecem microscopicos pampanos. O rosma- 
Biafov's trevo, 0 rico e mutrieme feno desabro- 
Cham' em aromas e enfeitam a serra. Leite filho 
destas plantas silvestres, delicadas e cheirosas, é 
o mais gostoso « substancial. Por isso, ao pasta 


das terras baixas é frias, quê não sobejá da bola 
da, presta épocha de lavrados, é preferido a dos 
piticaros, alegres, e soberbos, Coisas da brita, 6x 
Perienciã, que os seculos ten garantido. 

Chegado o rebanho ap sitio onde ná veipêra o 
lobo roubára um úmido cordeiro, à ovelha-miãe, 
na expressão de sanidade, bulou olorosiménite. 
Ro longe respondeu lhe à voz tremula outra 
ovelha, Como. se fôra um echo, À pastora logo 
correu” ao alto. pára, alcançar mais com à Vista. 
Imaginira estar p'rá aquelle a quem sé yotára. 
la ser um dia festival, do encontrarem se ni à 

rema mudez da serra, protegidos do calor É so 

ra dos piornos, contemplando-se n'um vago ab- 
soluto. Em taes momentos nccelera se à imigini- 

“os ouvidos imaitentos ensurdecem) à mente 
fica-se fo pasmo; 9 mundo fuçá-so um logo 
cranquillo e morto; d ázul do céo, onde sé perde. 
a vista, é d'um lerrete insondavel; o coração bate 
forte é rapido, como um bom potro, galopándo. 
solto na campina £ 

Pogêm à que veia a Toni de suo det 
agradavel?! À expressão, do, seu rosto sunve & 
Íóuco, carregou-se de sombras; o Besto foi de ar. 
remesso e contrariedade; os olhos Miscaratm de 
Subita colerato. 

Ato o. Em vos do Chico, apparecevlhe à li 
tro, 0 IRússo, um grande é forte, de cubellos ver. 
melhos e physionomia dibolica, Conuscavá-lhe a 
Vista inquieta, pequeninas. sara plenvamelle à 
pele, a cubeçá era uma tormentá de fogo | 

Quão diferente o seu namorado, rapaz fraoei- 
no, d'aspecto juvenil, rosto comprido à Nagareno, 
Eabellos” negros e mal cuidados, formando &obré 
&"ronte um um tufo revolto d'amneis, D'iquélle 
todo sabia à expressão que a enlevava; dá express 
São desdenhosa ou indiferente a superioridade 
Gom que A, submetters das plavray nú & 
musica dos: seus, ouvidos é dl sun ala Inteira, 
Coma. era bello e encantador de Costas sobre 95 
penedos, à contemplar o céo num sonho de poe- 
fal Como era amoroso e vao, quando tocava ft 
aura, coisas que não aprendera com viv'alma 

O Musa decerto Th queria como mal gar om 
mais aquella, bem lá do fundo. Ao enxerga 
desabrochando com à aurora no alto do mônte, 
Somo subita é incomparavel fôr, todo se alvoro: 
Sou. Nos olhos e em tado o rosto mostrou Mm 
fasmo tonto, um riso sem valor, como acontecé- 
Pia no cego, cuja retina morta sentia Ineepera- 
damente a ploriosa iluminação, do sol, Correu 
para a abraçar no primeiro impolao; mas logo és- 
tacou contemplan distancia. Ela, no alto. 
onde. se quedára, de roca à cinta, o lenço claro 
apanhando, lhe os cabellos, o recorte da sua fi- 

dira desenhando-se no ar, Gra a pastora das leh- 

ealma e prophetica, O Russo percabétido O 
cen 


animo” homi dom que a Toni o recabi 
Seueseve ma alma a raiva e o elum 
“eras rs, com o outro ? Não, que ao! 
oe me SA, retorquiu desdenhóia, 
Têmpo perdido, meu ricol 
o rachas tu 7 Um lesma, um gomitudo. 
ár sgu um home. Elo, ! 
“À Tonia espertauese: Ç 
—Mal computado LT é um diabo, um porto 
avo, Estulêrmo Ele é indo como um anjô do 


céot 

À faria do Russo cresceu: 

2 Sou capaz de 0 esborrachar na unha, como 
um piolho, demonios me nunca levem! 

“elaha lagrimas de raiva, no pronunciar à jura. 
Era paixão antiga e abrazadora. Desdo os quinze. 
annos, ainda aquello corpo de rapariga era como 
um castanheiro novo, já elle a via constantemente 
na transparencia dos luares outondes, Às moles 
Eraniticas, penduradas eternamente dos pincaros, 
Erresequidas pelo sol d'um infindave! agosto, não 
teriam “mais frmeza, nem muis calor do que elle. 
O ciume, era no seu corpo um moer lento e oc 
culto, tal o fogo que mina a urze escondida na 
térra para a transformar em carvio, Condemnado 
por aquela, repulsa constante, sentitcse desprezi- 
Vel e desejava morte, em que soffresse muito. 
Comtudo tão podia “despegar a propria vida 
daquele sonho malaventurado, Em preserica da 
Sonia, a natureza ruiva e colerica aloirava-se lhe 
aún 'cambiantes meigos e suaves, O mais tento 
Anho das suas ovelhas, não tinhá para quem o 
leicava tanto carinho é agradecimento, como elle 
mostrava dquella rapariga, numa submissão de 
Tojsa bruta. Comtanto que 0 amasse, é à áva von- 
fade ella. fôra vêl o apodrecer no fundo diuma 
rg, para ser alimento us aula é corvos, 

ia Já deitar voluntariamente e nunca mais co- 
meria! À preferencia pelo outra é que o humilha- 
qa ma sua consciencia de homem forte é maga. 
Feb. Quedava-se a selsmar de noite no que teria 
de Euperior, esse engelhado, tão magro é peque- 
no como uma lavandisca. O corpo não, que o seu 


O OCCIDENTE 


era grande como uma torre e devia inspirar sem. 
timento, de força. À paisão que lhe refervia lá 
dentro, Jónge de ser mollanqueirona, mostrava-se 
Veliêmênte é feroe, tal à das lobas a defenderem 
ôs filhos. Aquela tapáriaa airosa, divina imagem 
de qualquer tânta, voz musical como a dos passa- 
Fos, tranquillo olhar somo 6 da lua, uniquilava-o 
Com 1º sun nervosa malquerença. Até ahi, nada a 
púdera abrandar: nem laktimas soluçadas de bru- 
Sos sobre 0 penedos: ném sopplicas mais ferven- 
tes do que orações, fem juras é promessas ina- 
balaveis 'cómo 6 cdo, Diante das vontades e ca- 
prichos da pastora, era humilde e cego. Quantas 
Véroo lhe fcára com a rez, para à deixar correr 
mmbnte, tilvez à procura do outro 2º Quantas ve- 
es Ih fôra buscar do curral e Ja apascentára 
Arante dios, para que ella fosse ds romarias, com 
os ranchos que pustavam?1 Até sacrificava o seu 
rebanho, pois dirigia o da Tonia para as melho- 
Fes. pastagens, Se tinha leite novo, logo lo olle- 
Fécia Como um presente; se encontrava tortulhos 
“sêavaclitos e ella coma os: pára que não bebes: 
se gun dos ribeiros, onde ha porcarias e animaes 
mortos, ja lhta buscar. longe, trazenda-a na sua 
“gel, Encrupulosamento leva, como para uma 
ráinha, Quando a Toni acceiiava de boa cara 
estes sérviços, já O Russo se entendia muito bem 
Pigs Às Fecâna ou do mau modo, é que eram 
lindos golpes ho seu torvo coração. 

“Vivia "ora vida mégea é de sobresaltos conti 
jhuos, Passavamlhe incêndios diante dos olhos e 
A sa Iminação ficava a trabalhar em detaso” 
cego À fatidica Pedra-sutspensa (6554 antiga amea- 
a), parecia lhe, ds vezes que ae ja desprender 
lf do alto, rolar pelos montes e destruir o mundo 
Intéirot Oh! visto amedrontadora de todas as 
existências 1... Só para a alistar, quantas vezes. 
ale consentiu o Ghivo deitado ao lado da Tonia | 
A moça fava a já da tarefa, cantava ou escuta 
va-o enlevada, O imagricellas, o ninguem, de papo 
para o at, não estara da rez. E o desprezado é 
que fázta o serviço de todos, guiando caridosa- 
mente as cabras & as ovelhas para a sombra das 
Famadas nos grandes calores, e ú bebida antes de 
As recolher, Viviam assim pelos mantes, perdidos 
Bntre tojnes e plornos, dormindo no verão debai- 
xo dis lapas e dos uzevinhos Havendo satisfação 

proca, tambem gostava de ouvir o tocador de 
Auta, que sabia muitas modas tiradas da s 
beça, Era, feliz nos. momentos em que morava. 
Tok o elume, sto a que não sabendo dar 6 nó- 
ide, lhe queimava o peito, como tição ardente, 
Esquecia o desamor da Tonia n'essas horas gas- 
tas em somno tranquilo, À vida era visão suspea- 
sn dos ramos dos carvalhos, ou fluetuava branda» 
mente como as folhas outonues at sabor dum 
imuemuro vento, Não havia quisiias só descjo de 
felicidnde, socego e goto, em ventura calypsinca. 
Raramente, porem, se passavam dias assim com- 
plétos de ventura: 


leo 
dy ideias 60 mundo! 
formava grand procsão de penitenci, com Ben: 
e qu do qtos mui dantes al se re 
unia afim de implorar misericordia. Recebida de 
fo cam pra oxecoravr 0 com fervor 
Ima religiosa é temente. Os homens ciliciavam 
As Gr, Su orlhçãs erga claras cecam- 
ds borra de amet, x bacuarios de 
acca de sino troavam pelos câmínhos e por en- 
ES 05 penas todo para dlacantar o Casgo 
pavoroso!... Es e 
pois das preces, ficariam acalimadas as justas 
cóleris divinas? Ninguem O nssegurava. À into 
Eivel crença em que à famosa pedra cabíria, fá 
ser e ormb desgraça, Conservavaaé Miva 
E fone, Poucos úuliam ânimo para a encarar 
tranquilos e serênos. Ninguem ousava aproxi- 
Tao, ao meia alho, com mo da 
Tesponabalidade num cameyar Sera provo- 


Car inconsideradamente as <óleras do cêo. Uma 
Penha que bastaria O socar duma corça para a fa- 
Ter edi Bira, asim no a Supensa como 
bão aguia, por determinação dá vontade divina 
Re açofiar fo já as bategss da Chuva, o impulso 
dos Vendamaes, 0 depelo dis neves a teriam arras- 
úsio Pois não ara um verdadeiro milagre a soa 
lidade 7... 

ta de 9 Estorar, diminvindo-se as probabi- 
júdades da catastrop, fra sempre repelio, Si- 
Enificária desconfiança. no alt poder que ali a 
constava: Melbor é dear esto trabalhar 
ra Está 1 em cima quem tudo regula. O que 
Tem de ser faz muita força. .- Pensavam deste 
TSSlo “ec palavras, mas no findo, nesse intimo 
Eur que Até parebe esconder-se à Providencia, 
JE Ra pulesdem Ga a pela pura não ce 
e foos Conta ax imprdencias brutas dos gados 
JA" sê “inham prevenido, as gentes supersiciosas, 
Jedo-a ex olia go amos é to, Porem 33 
iguias, que vinham de longe, no seu vôo arquea- 
38 dicne ali pois” E os lobos famintos, 
que preferiam aqua sítio para comer as suas 
6sdB7 Só milagre e grande milagre é que a sus 
inha maquela diretora. Acreditavam-no eampo- 
nebés é Serranos, todos os que se desbueretavam 
Dspessiavam mirmurando qualquer reza, mal à 
Silas o asim que procederam a Tonia e o Rus- 
Vet Ambos quedos, cla com o fuso parado, elle 
Ee o harrate na não, eciaram orações. Mas O 
Pastor, logo depois amêsçou à rapariga apontan- 


“E vél-a? Ha de cahir. O mundo acaba se e tu 
não serás p'ra mim, nem p'ró outro, 

2 A Senhora da Peneda não ha de deixar--dis- 
se confiada 

Soy eu que a empurro, Verás. 

Tala te, hereje, que Uabro a cabeça; 

Irado, com os olhos em chamma, arremetteu- 
lhe com um pedregulho. Havia ancia de raiva den- 
tro do seu peito soberbo. O Russo não lhe pôde 
suportar a vista de cólera é desprezo; curvou a 
fronte. os alhos marejaram-se lhe, O seu destino 
era peor que o dos condemnados do Inferno 

2 perdôs, não olhes asim! Tu é que me fazes. 
dizer todos estes peccados. 

“renho culpa de não teres temor de Deus? 
Extis na caldeira de Pedro Botelho, vestido e cal- 
gado! E é hem fe 

O cabreiro qui 
das cobras é lagartos. só para lhe merecer uma 
Sombra de peraão. Afligia-o mortalmente a idéa. 
de que mais uma ver desagradára á Tonia. Como, 
logo adiante x. rapariga vendo umas cabras se 
principiou a aflirmar, para descobrir o Chico, foi 
Blle que, no intento de se reconciliar com a pas- 


em 

—Assobia lhe para vir p'r'igui. 

Bem nos vê, se quizer. 

Mas obedeceu, assobiou com os dedos na boc- 
ca, O outro não se importava, apenas mexeu a 
cabeça conservando-se na mesma posição. 

—Vae lá, que vamos p''ó Guidon disse 


lemente 


A 
Foi, humi como um podengo. Sentiu 
ag or dira Spn 
e e Ec 
RE boa 
a da 
Consentiu o Chico em deixar ir o rebanho; mas 
cp Pe o ad Rs 
Se Spice adi 


E 16 foi, doida, felis, correndo de fraga em fra- 
pa. O Russo assobiou ao Rabicho, reuniu todo o 
ftão e partiu-.. Chorava lagrimas como punhos, 
E Noltavi-se para vêr de relance a Tonia;que cha 
Taava o Chico, com acenos e gritos. Bem se im- 
portava o preguiçoso com aquelie louco amor da 
rapariga Lee E 

DSR moco ! vem-te d'ahi p'"ó Guidon. 

Elle respondeu-lhe: 

Elf que "stou (qui moi bem. 

“Tirou do seio à flauta e sentando-se no penedo, 
principiou a tocar. O sol illuminava-o de frente, 
Prateando-he os cabellas negros. O destaque da 
Boa figura magra e enfezada sobre o escuro pe-. 
nedo, fasia-se como o d'uma miniatura em fundo 
esmaltado. À Tonia chamou- 


ão as tuas cabras, maluco, 
nportava, encolheu os hombros, À mu 
sica abrorviaco Completamente, era o seu destino. 
À pastora, dominada por esse respeito instinctiva 
= Sagrado, que se deve ds coisas elevadas, parou 

tanci, para 0 nã interromper, O Rusto, que 
já ia longe. tambem subiu a uma rocha com o fim 
de auvir. melhor. Escutava tnste é absorvido. O 
seu grande corpo, esbatenda-se no verde-escuro 
do monte, ainda ensombrado n'aquella parté, per- 
cebia-se mal, como us figuras dos baikos-relevos, 
tinha a mesma immobildade coptiva, Era moda 
triste a que o rapar tocava, Kinda eli, a Toniá 
aproximou-se quasi respeitosa, Para subir o pés 
nedo onde estava o tocador e arrancul-o dal, 
teve. difliculdades. À pedra era lisa e as tacholos 
dos socos estavam. gastas. Mas agarrou-se a um 
ramo de carvalho, incinou se para disto... Op 
mognificos e potentes quadris arquearam-se numa 
curta de mulher completa e fecunda, crcada nos 
caminhos pedregosos. O Chico, vendosa no em- 
penho de subir, largou a flauta, tomou:a pelos 
Braços roliços, nttrahiu a pura o Seu corpo & por 
momentos ambos ficaram unid Russo 
presenceava de longe tudo isto, Sahiu lhe do pel- 
o um rupido de cólera e ciume que fez estreme- 
cer us montanhas. Os seus olhos, vermelhos de 
desespero, viram uma successão de calamidades 
sem tim, como as descrevem os missionários para 
o dia de juiso. À Pedra-suspensa oscilldra, já ca- 
hia pelos fortes declives dum mundo em ruini 
Ennegrecera subitamente o cão azul reuniram-se, 
num Instante nuvens prenhes de tempestades, os 
trovões abriram medonhas gargantas no céo de 
fogo, as pupilas dos raios rutilatam, as trombé- 
tas apocalypticas enchiam de pavor os reconca- 
vos da terra onde se escondium desgraçados |... 
“Tudo se bia acabar para todos |... O seu corpo. 
miseravel, junto so de outros reprobos, rolava 
elo abyimos. À grita ds homens era pavorosa 
formando um unisono infernal, 

Toto que viu € ouviu n'um instante aquela ima- 
ginação turbulenta. Mas a Chico e a Toni já tz 
nham descido da penedo, Elies lá vinham a cami- 
nhar, amorosamente unidos, ella apoitndo-se-Jhe. 
no hombro. Riam e folgavam, como um 
pintasilgos em março, resumindo em si 
Venturas sonhadas. Ella oflereccu-lhe do seu pre. 
sigo urna racha de bacalhau, que o rapaz aceitou 
para offerecer ao utro, que era muito pobre, não 
tendo mesmo, ds vezes, à brôu suficiente, Logo 
que se juntaram deulhva, 


=Toma-disse, 
Não tenho fome-—rejeitou, 
=E'a Tonia que va dá, 


Arrancou Ih'a da mão, Estrancinhou-a raivosa- 
mente com os dentes, como faria d carne «'nquel-, 
les corpos felizes, se s pudesse trincar. Excande- 
gilo seguiu com Jos rebanhos, separado dos dois 
O semblante sombrio e transtornado, impressi 
maria quem Ih'o cncarasse, Os olhoi partos ex. 
peliam chispas metálicas « tinham escurecido de. 
Bolera. Us beiços tremiam-lhe como signal da suá 
loucara. À pastora no momento em que se junta- 
ram escurmeceu-o: 

— Que feia carranca... Santo Nome! 

O cabreiro voltou-se rapidamente para a ani: 
gor, com todo o poder da sua força hereula 
Porém ao vêr aquele rosto sereno o risonho, só 

—Hoje ha de ser falado 

Nium relance pensou na lamosa Pedra, symbo- 
lo de desvemtaras, Sabia lhe do semblante Uma 
expressão feroz: no eraneo aninhou-se-lhe a idéa 
div aniquilamento geral de todas as ilcidades 
terrenas, 

Mas à rapariga é que não estava de geito pa 
o aturar, Conheciadhe a maluqueira de bode 
voso e ciumento. Tinha meio de o curar, sem pa 
nem pedra: era. deixal-o ir só, Um porco bravo 
assim, um bruta cujo aspecto cavsara medo, 
servia. para viver entre Christãos, Fosse Já p'Eós 
lobos, que eram seus iguaes. A 

Quão diflerente o quiro, O seu querido Timi- 
'lo e meigo como o cabrito d'um mez, assoblava 
e cantava modas. mais bonitas que as dos melros. 
& rouxinoes das matias. Viver a vida como elle 
pelos mantes, era o mesimo que passaros dias 
mom céo. Ensinava tantas coisas, que não aprem 
dera... As-cantigas da sua invenção produziam 
sempre tristeza branda & carinhosa, Descobtia nas 
estrellas sitios de felicidade e apontava-os, convi 
dando-a a voarem para lá Podiom-se comparar os 
dois, .. O Russo era escambrociro aspero que 
Fasgava as carnes; o Chico, ramo de giésta, bello, 

despediu O 


eirovo, e Nexivel, Par ijo ela 
Sabreiro, returquindo he à ameaças 
Elle. é isso?! Pois vae: cos 19 com Deus 
Nós levamos hoje o gado p'rá Balada. 


O OCCIDENTE 


Chamaram o rabicho e trataram de separar as 
sus cabras e ovelhas. O Russo, s0h o castigo tre- 
mendo, mostrava se submisso êm todo o seu cor 
po. Palin, perdão, não dissera nada mau 1... Se 
alguma palavra feia, se alguma ameaça ou jura a 
sua bocea cuspira, estava arrependido. Fossem 
Gon elle que tomaria conta dos rebanhos todo o. 
dim, À comida para ali era a melhor dos sítios. 
Encontrava-se tojo tenro, conto bicas de mantei 

a, À horva, apenas nascida, era a unica do appe- 
tite do gado, Havia ogua corrente para os animaes 
é aê uma fonte pora a gente... Aquelle grande 
corpo, espadaúdo é alto, faria se pequeno com a 
humildade, Uma criança mostraria mais imponen- 
eia As lagrimas cahiam lhe em cachos e todo elle 
era uma supplica, de curvado « abatido. 

A Tonia. foi cruel e inflexivel, Abandonou o, 
desprezow-o como um trapo. Disse que os não 
acompanhasse para nt Ralada, que isso Os obrisa- 
ria a mudar. Fez-se imperiosa. O seu corpo d'ave, 
esbelto o franaino, teve colleamentos de panthe: 
ta. O rosto de santa transformou se pela cólera 
À chama, do olhar é 05 cabellos mal juntos da 
vamelhe o aspecto duma leôa. O cabreiro tremia 
de medo, a cabeça sobre o peito, os braços pen 
dentes. Separaram-se. Os dois lá foram, acintos 
mente abraçados. O Russo, desmoronada toda a 
ua existência, dirigiu-se em passo tropeko, adian- 
te do gado, para o destino da ava má sorte... 


AV 


Chorou longamente o seu infortunio, pilha 
cara junto á terra, Do fundo mysterloso vialvam- 
ne palavras infernaes, que o aconselhavam a ser 
feror e deshumano. Erqueu-se tendo o coração 
empedernido, Os seus olhas enxutos, viram miti- 
damente 46 longe a Tonia e o Chico enluçados, 
patenteando ds, aves o seu amor Era uma visão 
raciosa que súbia de entre as Iavaredas da col 
ja em fogo! A* sombra da fraga, sobre a qual es- 
tava à Pedra-suspensa, os loucos tinham-se ido 
deitar, Elle tocava flauta, ella contemplava-o, com 
O fio da roca parado, Justíceira a mão, que para 
Má os guiou 1— pensou na sua rude mente o Russo. 

Desencadearam-se lhe diante da phantasia san- 
gre rodix ns tempestades dos seculos sem fim 
Só a grande Dôr poderia burilar n'aquelte rude 
cerebro taes Horescencias tenebr sas. O seu cor. 
po levantou-se n'um desespero formidavel, Um 
Violênto fremito rusia no interior da montanha, 
chegando até ds nuvens, Era a voz totva do seu 
peito, a soluçar pelos reconcavos da Terra e do 
Go? 


De à Fes a a 
Di ai ol 
Pee pla 
lh'as ensinára a religião e o ciume, fixaram-se-lhe 
ds Ee 
AURA O O 
a 
o pot ido err a 
da Se ae 
pp oca o, a a 
Eid por o dr 
tando d'amor à face do sol, pensavam acaso 


ovelhas? Que viesse o lobo e elles não seriam 
capazes de o perceber !. .. Aquelle embevecimen- 
to reciproco, era um pescado mortal, « nem o te 
mor do inferno os separava! O aniquilamento, a 
morte rapida era O que mereciam! Clamava do 
céo vingança, uma tal falta de vergonha. 

Por isso ta elle empurrar a Pedra suspensa t 

Doido, perdido, correu como um cabrão, de pe-. 
nedo em penedo. N'aquelle peito arquejênte es- 
condiam-se sentimentos de 1 a um demo 
não bruto: porém o instincto e o desespero torn 
fam-no sagae Para ser mais ligeiro é impereent 
vet, abandonou os tamencos no caminho. Uma. 


Já em cima dos penhascos, do Jado do rude 
instrumento ve vingánea, ovo em volta. Um k 
ve impulso du sua vontade bastaria para se 
“air O. formidavel Castigo. Conheceu a rerdade 
da lenda; simples sopro de gente moveria aquel: 
ie penedo tamanho como elis L Um resto d'pe- 
rança, porém, obrigav.o a rellectir. Deitou-se de 
Druços, urrastou-se para diante... À. cabeleira 
fala é farta como Juma juba, excodendo o re 
bordo “da age, apparee u no “espaço. Desvaira- 
rámese-lhe bitamente ax olhos: viu com to- 
das. as. minudencia irelutaver, aquele terno 
já, que resumia toda a sua desventra O 
ico tinha a cabeça no regaço da pastora. Ela 
davadihe de beber sgua fresca pela sua tela de 
berra, vermelho. Era. O quadro da Samaritanto 
dessedentando 6 tranquilo. Nazareno, Junto do 
noço biblico na velha Palestina, O rosto palido 
Jio'rapaz, emmoldurado em cabeilos pretos tinha 
a sonhadora expressão de Jews 
no outro, prolongavam a existenci 
de do semirt no. 

Porém ele tambem era bomem, nho direto 4 
felicidade como todo o sêr vivente, Se 4 Ton 
The: não havia de, pertencer, melhor era acabar 
com a prepria vida que lhe não prestava ! Havi 
de e aniquilar e, os outros haviam de 
niquelas serras queridas! Não lho acextava a 
mente perturbada ! 


 amisros estavam mess por baixo da Pez 
draguspensa | À vingança naquele cerebro, to- 
mou forma exacta e rest, sem poeira de lendas. 
Podia. esqugalios, como dois sapos nojentos | 
Desta maneiro, acabariam nº um instante duas 
das ieormparíveis com a sua felicidade. À morte 
para todos tres era uma solução de supeema jus- 
Tga À Fé superaticiosa das rpontenhas Unha-o 
alsândonado 0 pobre fcira sà, recolhido na sua 
de infinita! 

Mesmo de. bruços, principiou a recuar. O seu 
olho caleulador e igauvo vira, que impéllido o 
Penedo, os dois morreriam esréitamente unidos, 
Jem tempo para om ai! Havia de ser fulminante 
ese denbómeno como o ctmado pôr um Fi de 
cólera divina? Porae em pé, sobre à las à par 
alelo do instramento. Falco. Veio de novo a 


Ed 


jo sanguinea! O panorama em frente appares. 
Ceu lhe envolvido em lmgons de chammas! Era o 
primeiro signal do iremendo castigo, ha seculos 
esperado | Um impulso de eyclone dominava-lhe, 
o vontade, Decerto era Deus que assim o man- 
dava castigar dois peccadores, $ 

Com à força nervosa & à serenidade um ur 
minado, applicou ao granito o largo e potente 
dorso. Denmorou-se nthda alguns dnstantes 1... 
Seria indecisão! .., Era O gozo de ouvir estra- 
nhas vozes de coragem e applauso, bramindo-lhe. 
dentro do eraneo ! Em volta, já começava clara- 
mente e o desmoronamento do universo [ E o im- 
pavido cabreiro, soltando um ronco selvagem —— 
medonho “nto de féra— tombou a Pedra-mls 

ita 

v 


Não se descollsram do ultimo beijo 0s dois ter= 
nos amantes, À altura. era enorme, No espaço 
produziu-se um som abafado é largo, que foi 
ebrada cr Quebrado, pultando até ão coração 
Terra! O Russo, conservou-se em cima da. 
age, firme, contemplativo, como o Stylita, Paré- 
cia. tomado d'assombro ! Os seus olhos de louco, 
viram pedaços de carne & 0 sangue atirados para 


Aquillo teria sido malvader (1... Arre 


rêsa P 
Aproximou-se resoluto da borda du fraga | Em 
baixo o mundo cambaleunte é confuso, era um. 
rande incendio, surgindo de trevas absolutas, 
iabolicas figuras. cruzavam os abyamos, À pro. 
cura de vicumas o sinistros. Gritos. infermues 
sabiam das bocas escancaradas dos pincaros 
como jactos de lava | Olhos vermelhos de dem 
pios fixavam-no ironicos « cubiçosos | Abriu 08, 
Braços iram esto de supplica e Perdão, atira se 
ao espaço como um abutre de amplas axas e o 
seu grande vulto, rolando pelo ar, parecia vir da 
eiermdade, na primitiva condemnição ! Sobre a. 
mole graniica impelda elo seu desespero, asma 
Raramse-lho. as cumes e os 08:08 | O sangue, 
tingindo: de. vermelho à relva circum. 
ra tudo quanto restava, duma. paíxiio 
desesperada e selvagem 1-1» 


clamavam, como sum 


A manhã de primavera, tranquila e sumptuosa 
de luz, alegrava montes e campinas, Enfeitavam 
as encostas, o codeço e o tejo rebentados dentro. 
às penhas, cuja negrura avivavam dlamarello, As 
ivriades de Nóres dos uriues, formavam tufos 
jofares d'amethyatas nas aridas córgas. O feto 
novo era como uma extensão de relva, pelo seu 
vende claro, O modesto trevo é o alegre múlmo-, 
quer, salpicavam a terra, Gortas d'orvalho como 
lagrimas, rebrilhavam penduradas das Horas da 
gjesta. Às matas silenciosas iam acordando com 
o gorgeio dos passaros, Nos funds abysmos das 
montanhas, formavam lagos os pardacentos ne- 
voeiror. Paisado o primeiro momento de susto os 
rebaihos continuaram a retouçar nas herv 
diante da gloria do sol deslumbrante as guias 
pairavam magestosas, ao longe sobre 08 máis als 
tos cumes. Toda a natureza palpitava e se en. 
grandecia, soh a acção impulsiva do calor. Nas 


Serras, nas brandas, nos rihelros, nos cabeços, nos. 
vales... uma tranquilidade patherica de vida. 
matural, Sobre os telhados das aldeias levanta: 


vam-se os fumos domenticos, brandamente, como. 
fumo de incénso sobre os altares. Em volta à 
muda aluiver da soberba e impassivel. monta- 
abalo. 

Só uma voz lamentasa se ouvia na socegada 
amplidão: era a do rafeiro, O amoravel Rabicho, 
que em redor da Pedra, chorava a pobre Tonia, 

É chorava a cortar à alma, como se fóra um 
christão. ganindo, ulvando, dos saltos em volta 
“los cadaveros!... Amoravel rafeiro, pobre To- 
nia, desgraçados lmantes!. . AI 


“Pensana ot Quemos, 
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